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PLANO DIRETOR DO CPATSA - PDU-2

i. INTRODUC:~O

A atual administra~io da EMBRAPA vem despendendo

n o s mod f:: 1os

da Empresa, buscando uma maior integra~~o com

sociedade para melhor atender suas prioridades e visando a

de suas propostas institucionais para acompanhar

mudan~as econ6micas, sociais e políticas nas 01timas décadas nos

cenários nacional e internacional

Como parte da estratégia desse processo de mudança,

EMBRAPA decidiu pela utilizaçio do conjunto d e :i. n ~:;t r 1..1.mE·:n t o ~:;

c on c fi: i t 1..I.<:\:l~.:; e metodológicos, P":':'l G p 1an 1':: j "·'.mento

estratégico considerando. p1" inc ip,,\I. men t E: ~. j. mp o r t f.~.nc :i. ::'''.

conferida à interaçio existente entre as variávEls dos amb i en t es

:i. n t ":':r n o deu m':í. o l- 9 :!;\ n i i.r. :,:í.."; i o ; ( E~) Ci.

prospectiva em reconhecer a possibilidade de futuras alternativas

( '~\ )... ) , E: x :i. fj É~n c :i. as de mecanismos de particj.paçio i n t e I" n ;:'. e d ':::

setores externos relevantes para a instituição.

Três etapas principais foram consideradas na formulaç~o do

planejamento estratégico ao nível das unidades descentralizadas:

a elaboraç~o da vers~o proposta (PDU0) do Plano Diretor,

focalizando a missâo. os ambientes externo e interno e objetivos

programáticos da Unidade de Pesquisa e realizaçâo de ":',.)o1'·k ~::.hop"

Versâo prelimInar do Pl8.no



(F'[JU~l) , a partir das conclusoes e recomendaç5es do

,,Work sh op ". <..\. -::; er S u b m(';..t i d o à Ir i ,..e to,"i ;:1. E xE~c:u t :I.V <:'. d <,:i. E I'í B F:(-1F' ti P ;;:..'" "".

avaliaç~o e consolidaç~o e (3) elaboraç~o do F'lano Diretor em sua

vers~o final (F'DU2), onde s~o detalhadas as a~5es programáticas,

t~cnico-científicas e administrativas para a reali2aç~0 dos
objetivos fixados.

o presente documento representa a vers~o final do F'l<':l.no

Diretor do CF'ATSA (F'DU-2>, que teve como referência o F'lano

D :i 1- E,'t o I" ( F'D U ....:L) c o n s o '1 :i. d :::\d () :::1. p Ó ~:; el. s '" E~c: o mE: n cI <:1. (;: êí e '::;d () ,, 1,,10 r k '::;h o p d e

aval i<~(;ão".

A estrutura complementar do documento consta do seguinte:

2. Análise do ambiente externo;

4. Objetivos e diretrizes;

!5. Di el.9n Ó~;t i c o;

6. Estratégia de a~~o;

7. Dimensionamento dos recursos humanos e bases físicas.

2. ANALISE DO AMBIENTE EXTERNO

A fim de estar bem posic:ionado, o CF'ATSA deve antecipar o
provável ambiente externo no próximo quj.nquênio.

2.:L. Identifica~io e análise do ecossitema

Os elementos do ecossitema do Centro est~o apresentados na

Figura 1. Como se pode observar, o ambiente externo do CPATSA e

c omr. '1 (~:·>(O, ·:::.I:::.j <..\, pe 1.::':\':';C<:l.t (',:90'1" í a s i n '::;.t: i t: U.C: :i. on ::'!t. i ~5



en '-tO 1'.." i d as (desde institui~aes nio governamentais e associaçaes

de agricultores. DI- g an :i. s mo s í.n t e r n ec íon a is ) • pelo

d o s do·:::.fi: mi····;:Í. r :i. d o

predominantes de subsistincia. até agricultores comerciais da

agricultura irrigada).

Dentro do elenco de institui,aes que comp5em D ecossitema do

CPATSA. aprofunda-se a análise em algumas que representam grande

significado para a açio externa do Centro. a saber:

- Secretarias de Agricultura do Nordeste

Deverio ser os principais 6rgios inter1ocultores do Centro

no Nordeste. visando assisti-Ias no que tange ao suprimento de

t e c n o 1o 9 i Cl.~:; e me t o do l o s i a s o me 1.h o r·

aproveitamEnto dos recursos naturais e disponíveis em

Es t :::I.d o . I'~o~\mbito d as Sec r·t':t<:\ r ias, os ó r9 ~~o,:;d e Pe..::;qu i·::;<:1., +omen to

e assitincia técnica deverio ter forte interaçio com o Cf;::n t 1- o .

que até o momento. a interaçâo ainda nâo se deu com

todos os Estados do Nordeste. embora já tenha se r n 1C 1 ad o em

intensidade em alguns Estados como Sergipe.

Paraiba, Rio Grande do Norte. Penambuco e Bahia.

P E·~s;qu :i. ~; a e de assitincia técnica

do CPATSA na tarefa de C) c: D 1"fIP o n I:·,:· n t li::

tec:no16gic:o que possa promover o desenvolvimento do meio rural do

o Zoni::·:,:\ml,:·:nto rIS.! o I:'·: c:o 1Ó9 :i. c:o , 1:::·1 abo r a d o

conjuntamente pelo CPATSA e SNLCS representa uma contribui~io

concreta nessa linha, pois o mesmo já cOlTleça a ser utilizado. Os

treinamentos realizados em 1992 já apontam nesta direçâo, p oís

'";
-,J



tiveram a participa~~o de técnicos de vários 6rgios de

desenvolvimento de vários Estados e se produziu material didático

para todos os participantes, tendo por base as tecnologias

disponíveis para o Nordeste. A repetiçio dos referidos cursos

permitirá a reVlsao e o enriquecimento do material bibliográfico,

culminando com a edi~~o de livros-textos adequados para o

desenvolvimento da agropecuária da região.

- Orgias de Ensinos Agricolas Superior e Médio

Existem mais de 190 entidades de ensino agropecuário no

Nordeste, sendo 29 de curso superior e 162 de curso medlo, que

envolvem a juventude acadêmica que irá dedicar-se aos trabalhos

agropecuários. Os professores destas organj.zaç5es deveráo ser um

alvo importantíssimo para uma forte interaçio com o CPATSA, pois,

via treinamento específico e bem planejado, poder-se-á colocar à

disposi~âo dos jovens estudantes da agropecuária, as tecnologias

disponíveis. Também, a interaçâo com os 6rgâos de ensino deverá

proporcionar a seleçáo de bolsistas de pesquisa em várias áreas

relevantes, especialmente no estudo e desenvolvimento dos

recursos naturais do Nordeste, a fim de que novos pesquisadores

da regiio venham a ser formados. Finalmente, o CPATSA poderá ter

uma interaçáo forte com as universidades em áreas especificas

para colaborar no desenvolvimento de pesquisas básicas

relevantes para o semi-árido.

4



- Bancos de Desenvolvimento no Nordeste

o Centro já mantém um forte relacionamento com o Banco do

NordestE do Brasil, o qUE tEm aprEsEntado pontos rElEvantEs para

o apoio financeiro no suportE às tecnologias disponíveis para o

s emi'- ::í.r-:i. do. Contudo, o . t "t .1.n . t·: l- c CI.m.i ]. o com C)S d(o::

DesenvolvimEnto dos Estados ainda nâo t e m ~:;ido f D r t :::\1. 1::: C i do.

Podi2Y'á , contudo, representar uma altErnativa adicional dE

imp 1(:::ment ,,\,.. t (:;:cn o 1Oçj :i. ;~-\~s d :i. ':::.p on :í. VI::~i Si,

economicamEnte viáveis. t i::: Cn o 109 i :;'l.~::.

disponíveis e um imperativo para fortalecer esta intEraçâo, o que

até o presente tem sido modestamente executado pelo CPATSA.

- Iniciativa Privada

o CE~nt r o já conta com uma intEra~âo bem estabelecida com

algumas organiza~5Es nâo govErnamentais na área de agricultura

dependente de chuva E com a iniciativa privada na agricultura

í.r r inad a. Mesmo assim, ainda há um vasto campo para se

e s s a ;.!\. 9 l" i c 1..1. 1. t o l" es

o campo é ainda maior. Dever~o

mec an i smo s êl.eIe ctu:;'l.d os pa r <,I.

r e 1ac :i. o I"! amen to. o inicio de colaboraçâo com a Associaçâo d D~:;

Exp or t ad o r e s de Hor!:igranJeiros e Derivados do '):,:tIE

Fr an c ís c o ,
e indicativo do tipo de ql..l.I':':·

p o d er á P E: ,.. d ti. r ,:\r no +ut ur o .

iniciativa privada na transfErência de tEcnolo9ia para o controle

bio16gico da traça do tomateiro deverá ser estendida para outras

aç5es de difusâo de tec:nolo9ia do CPATSA. Contudo, nâo



ainda nenhum relacionamento com o setor de produ~io de sementes,

ali~s, um dos setores nio desenvolvidos no Nordeste, com algumas
wexce~oes. o uso de sementes melhoradas ainda e relativamente

limitado, especialmente na agricultura dependente de chuva.

No que tange ao relacionamento com os agricultores e

pecuaristas das ~reas dependentes de chuvas, este ainda nâo e

satisfat6rio, embora já se tenham experiências b~m sucedidas,

como dos agricultores do Distrito de Massaroca-Juazeiro (BA)

alguns criadores que estio iniciando o plantio de capim buffel e

maniçoba, em menor escala.

- Orgios de fomento à pesquisa

Os de fomento à pesquisa melhor estabelecidos ,.,sao o

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

(CNPq) e Coordenaçâo do Aperfeiçoamento do Pessoal de Nivel

Superior (CAPES), os quais tim diversas modalidades de

colaboraçâo. o CPATSA nio tem se beneficiado das modalidades

disponíveis, com r·aríssimas exceç5es. Mais recentemente, foram

apresentados projetos para o Programa de Formaçâo de Recursos

Humanos para Areas Estrat~gicas (RHAE), do CNPq, nas áreas de

Biotecnologia (cultura de tecidos, fixaçio biológica do

nitroginio e controle biol6gico) e Informática, os quais poderio

ser desenvolvidos no CPATSA.

o CPATSA deverá utilizar a interaçâo com o CNPq, seja para

conseguir bolsas de pesquisa para fixar temporariamente

especialistas em algumas ~reas, seja para trazer pesquisadores

visitantes para treinar e reciclar o seu corpo t~cnico.
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Por outro lado, nas constituiç5es dos Estados, inclusive do

Nordeste, foram fixados percentuais da receita que variam entre 1

e 1,5%, para a criaçio de funda~5es de pesquisa, o que representa

uma substancial fonte de recursos financeiros para formaçâo de

jovens pesquisadores em várias áreas e, entre elas, a área das

Ciincias Agrárias e Animal. O CPATSA deverá estimular os 6rgâos

de pesquisa dos Estados e envidar esforços para regularizar as

fundaç5es de pesquisa estaduais e utilizarem esses recursos. Por

exemplo, em Pernambuco, através' da Fundaçio de Amparo a Ciência e

a Tecnologia CFACEPE), os recursos financeiros já Estio sendo

utilizados desde meados de 1990.

- Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária (SNPA)

A interaçio do CPATSA com outros Centros da EMBRAPA e com os

sistemas estaduais deve ser explorada. especialmente na busca da

complementariedade necessária na pesquisa com determinados

complexos agroindustriais. Esta interaçio deverá ser maior na

regiio Nordeste. Por exemplo, na pesquisa de uso da vegetaçio

nativa para a produçio animal, o CPATSA e o CNPC deverio somar

esforços de pesquisa comuns, assim como na fruticultura irrigada,

a interaçâo será com o CNPMF. No caso de tecnologia

processamento de produtos. o CTAA será a unidade de ligaçâo. Para

o estudo dos recursos naturais. o parceiro principal e o SNLCS

Frente Nordeste. Entretanto, considerando-se os recursos

genéticos do semi-árido. decididamente um dos grandes componentes

dos recursos naturais renováveis da reQiâo, a interaçâo do CPATSA

com o CENARGEN deverá se intensificar no pr6ximo quinquênio.
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Igualmente, deverá ser ampliada a interaçio com o SPSB na

Nordeste para a qUEstio das sementes.

A interaçio do CPATSA com o SNPA no Nordeste dEve existir em

dois nIvel ..,,;,a saber: planejamento de PEsquisa e di:"::'

pesquisa. Para operacionalizar esta interaçáo, deverá ser formado

um [omiti constituído pelos Chefes e Diretores das Unidades de

pesquisa agropecuária do Nordeste. presidido pelo CPATSA, o

Y· eun :i. r á uma

prioritárias para as

fi r apos :i. ç: (5,?:~-::; seus pesquisadores e C a n .,,;o n â. n c i <,1. c o m ,,1. ~:;

d o s agricultores E assessoria do servi~o

técnica. As prioridades dE pesquisa do CPATSA

transmitidas para todos os PEsquisadores. A proposta final

um s:·e 1 i2C i on <:I.d os

fin ,,1.1 feita pela maioria d os

com a sub-chefia do CPATSA mantendo o poder d i!:~

0-:::. <':1.-::; -::; e s .:::.o re .::. P o d i:'·:· r ~{o d i ·::;co j- d c\ r· d 1::.: u m 00 O·./et: 000 com vot os

dos 3/4 dos componentes. Os projetos de irrigaçáo dever~o ser

custeados por fontes externas.

An'lise dos problemas e tendências dos sistemas de

do semi-'rido do nordeste brasileiro

potencial em termos de tecnologias, serviços e processos.

o Nordeste brasileiro abrange uma área de í .é;.é4 . 02:f. kml!'!,

correspondente a cerca de 18% do território nacional,

29% da populaçáo brasileira. Esta dimEnsáo abrange diferentes

situaç5es agroeco16gicas divididas PElo Zoneamento Agroecológico

o
1••1



do Nordeste em 172 Unidades Geoambientais, das quais 110 formam a

regiio semi-~rida, com uma ~rea de 931.048 km~, comp r' een den do
todos os Estados do Nordeste, inclusive a parte norte de Minas

Gerais. A porçio semi-~rida representa 13% do Brasil e abriga 63%

da populaçio nordestina.

A regiio nordestina tem grandes problemas estruturais que
entravam e dificultam o seu desenvolvimento. Por .'-. l::'c: ) -,..1

milh5es de estabelecimentos rurais, 1.9 milhâo tem menos de 20 ha

10% da ~rea ocupada por todos 05 estabelecimentos. O m6dulo rural

do semi-~rido & cerca de 150 ha para a maioria dos municipios.

Uma das consequfncias desta situaçio & um nivel de pobreza

elevadíssimo no meio rural. com alta taxa de mnrtalidade infantil
mais de 50% de analfabetos p uma populaçâo

extremamente desassistida no que tange aos demais investimentos
sociais b~sicos. Nos períodos de secas mais prolongadas, sâo os

primeiros a se deslocarem para as periferias das grandes cidades

da. rf:fji~Xo(:":'do ·:::.uldo ,
p;:,\:!..::.t • formando as grandes fa~elas.

o sistema de produ~âo em uso naqueles estabelecimentos &
altamente inst~vel, especialmente para culturas de ciclo curto,
como milho e feijio, salvo os bols5es onde h~ menor probabilidade

existem muitas ~reas do semi-~rido onde a probabilidade de perda

est~ acima de 80X. Deve-se salientar que sio o milho, a mandioca,

o feijâo Phaseolus e o feiJâo macassar as principais fontes de

carboidratos e proteínas dos agricultores que exploram aqueles



estabelecimentos abaixo de 20 ha. E auto-explicativa a situa~io

de pen~ria decorrente de perda parcial ou total das lavouras de

milho e feiJâo para aqueles agricultores. De acordo com ;;:1.19uns

estudos conduzidos no Nordeste do Brasil, existem dez sistemas de

produçâo estabelecidos. O componente animal, bem como as espécies

perenes fazem parte de vários deles. de exi s t i r 1..1.m <:t.

produçJo vegetal de culturas anuais. Milho. carne. derivados de

leite, produtos têxteis, 61eos e algumas olericolas sio p'l""oduto s

mais frequentemente importados. Em alguns produtos. a :i. mp 0'1"" t ::~.ç:;{o

é acima de 70X (carne. por exemplo) e aumenta enormemente em anos

Entretanto, vários dos produtos importados

produzidos na re9iâo com vantagens comparativas. desde qU,(.:.: '::;f::':'

elimine o risco de perda e se obtenha altas produtividades.

As tendfncias observadas na década de 80 e esperadas para a

década de 90. no que tange aos sistemas de produçâo predominantes

no Nordeste semi-árido sio as seguintes:

o sistema de produçio arb6reo/pecuária,

localizado em áreas mais secas da regiio, um :::\

r e duc ão n a dE': :::\1 :::.1 o d ;i-( o I:::' um aumento da pecuária

t (~C 1"1 i ·F i c ::il.d,1, especialmente com a introduçâo do capim buffel.

1eucena e integraçio com a vegeta~âo nativa melhorada para os

b ov í n os ,

p o t en c :i. <~.l

caprinos e ovinos. Exis t e , no ~::.(:::mi....::ii.ríc o , 1..1.11I

para cerca de cinquenta milh5es de ha. Os sistemas

agroflorestais, bem como as espécies madeireiras e forrageiras

(1TI<.~.n i '''~ob a s f E i j i~\o b 1" <':\ V o, mD r o r ó ,li::: U c:I,:·; 11 a , SÓ.:::".b i á i:"; <:1. '1.9 <ô\ '1"" o b :::\,

entre outras) dever20 ter 9rande prioridade. inclusive com o

desenvolvimento de técnicas de micropropa9açâo. Há uma 9rande



o comp on en t e entre as culturas i 11 t ;;::9 r'<:i.11 \~ es do

possibi I i d ad e o desempenho deste .:::.:i. !:; t 0~m :':i. d e

pr·odut;.~Í.os melhorando-se o nível tecnológico dos
n í ve l de propriedades, especialmente, com a tE.'CnOlC)9i,:1.de

peles e dp beneficieamento de leite, e com a produção de

rat;.5es nio convencionais (cana-d€-aç~car, sorgo
man d í o c a ) .

b) No sistema de produçâo c omp o s t o pecuária/combinaç5es

agrícolas sertanejas, localizado predominantemente no semi-
árido do Estado da tl:::l.hí.a , para o componente
agroflorest:al, a tendência é a mesma mencionada acima, e para

d 125t ac;;:;\m····5r:.·~ os
(J,:::nótí.p o s "me lho r ad o s ': , as s oc íado s <:i. prática'::, d0~

man e.i o ad e qu a d o , t er ão p o t e n c ial de :::\UITII:::ntal-<:1. pr·odut:i.vidadE:·

do sist cma..

escala até os projetos de irrigaçâo p~blica e privados, tem se

mos t r '~.do c om forte potencial de produçâo na

previstos quatorze polos de irrigaçâo p agroindustriais para o

Nordeste brasileiro, os quais já se encontram em funcionamento

ou menor intensidade. Vários produtos estâo !:·end o

P 1- () d 1..1. Z i d os , destacando-se as 01erícola5, as fruteiras 05

grãos. o sistema de produçâo vai genót i.p o s ma ís
produtivos, especialmente de espécies graniferas tolerantes a

doent;.as e a altas temperaturas para a rotaçâo com oleric:olas e

que possam ser produzidos com irrigat;.âo a preços C DIYlP0:·tí t í vos

com os grâos produzidos no Centro-Oeste e Sul do pais,

u.



desen vol 'v' imen t o r i:::~::J:i. o n :;""1 do Governo Federal. (iU.:Cl.n t o

com o cenário de inteQraçio viária previsto no plano de

cus t os de pr·odu;;.i~{o,mas também para p r o d uz :i. r

sementes e mudas de f \"1.1. t :í. f 0:r· :,:1. S , i n c Ius :i. VE· s com o

alimentos mais sadios, será uma exig&ncia cada vez maior,
do m0:rcado externo, como do mercado int0:rno que, com o

c ód í s o d e dt::f,?::sc1•do con s um í do r , c.ome c a r á <:( e}<i~.:):i.r·qU :,:\ "I. :i. d :::\.d 1::: .

Quanto as frutEiras, a qualidadE para os m0:rcados

ext0:rno dev0:rá nort0:ar a &nfase de demanda !:: E·: c: n 01 Ó 9 :i. c ~:o..

irrigadas ainda of0:r0:c0:moportunidades para a produçio

uso da micropropaga;;.io, insumo, até o momento, aín d a muito
na a9ricultura do Nordeste.

possibilidad0: d0: int0:grar as áreas irrigadas com as áreas de
produ;;.io animal circunvizinhas, o qU0: aumenta subs!::8ncialmente

a produtividade de ambos os sistemas. Por exemplo, a caatinga

mElhorada pode produzir 60-70 kg de peso vivo/ha e int0:9rando-

se a area irrigada, este valor poderá ultrapassar os 100 kg de

P(~So vivo/h:;~..

dI A instabilidade climática do semi-árido leva à ocorr&ncia de
s0:cas p0:rlodlCas mais ou menos intensas dependendo dos anos, o

qU0: afeta profundamente a vida das pessoas que vivem no campo

E nas peqU0:nas cidad0:s do interior. Assim a água para os

consumos humanos e animal 0: uso na lrriga;;.io c C) n ~:;t: :i. t u :i. uma

prioridad0: a S0:r trabalhada, pois representa um í nve st im(,·:nto

no "hOITlEm", que SEm nEnhuma alt0:rnativa d e s.obrev ívênc ia ,

en c:on t r· :,~., como unlca alt0:rnativa,



periferias das grandes cidades. Apesar do avanço conseguido

com as cisternas rurais, onde passa-se a dispor de um

reservat6rio para coletar água de chuva e conservá-Ia em boas

condiç5es e ao mesmo tempo água proveniente de carros-pipa, a

fonte de coleta de água ainda n~o está resolvida para a quase

totalidade dos municípios do semi-árido. Assim, estudos sobre

a dessalinizaç~o s~o extremamente prioritários. Igualmente, o

suprimento de água para alimentaçio animal é fundamental, pois

a pecuária e um suporte socioecclnBmico de relev1ncia, como

mencionado. A prioridade de pesquisa é, portanto, a retirada

de sais que sio prejudiciais aos anlmalS, como, por exemplo, o

magnésio.

e) FinalmentE, para que os atuais sistemas de produ,~o possam

dispor de tecnoIogias para melhorá-Ias, e novos sistemas de

produç~o possam ser estabelecidos, torna-se necessário o

desenvolvimento dos recursos naturais renováveis do semi-

árido, especialmente os recursos vegetais, seja para forragem,

madeira, energia, ou outros usos, inclusive, industriais. Por

exemplo, as palmeiras nativas do Nordeste poder10 ser

trabalhadas como plantas oleaginosas adaptadas aos

no Nordeste. Para tanto, se faz necessário o manejo

dos recursos genéticos disponíveis para as espécies

ambientes

adequado

vegetais

relevantes. o uso de sensoriamento remoto para o estudo dos

recursos naturais também será uma prioridade.
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3. MISS~O

Gerar e adaptar conhecimentos e tecnologias agropecuárias,

em uma base sustentada e equitativa, visando colocá-Ios a serviço

do .desenvolvimento rural do TSA, na sua diversidade ecol6gica e
soe í al .

4. OBJETIVOS E DIRETRIZES JÁ~
)Iv'v

4.1. Objetivos Técnico-Program~ticos e e Avanço do Conhecimento

princípios da est~ da sustentabilidade e da
,,/

(::qu :i. d ,3. de à Si te c: n(lI o9 '.c\ ':; E:' conhec :i. me n t: os ge 1- el.dos pa 1" ;:\ o <;i

:.~9 1- r: (::O (- (- .:- <: l' <=. 1- '::011'1 ;•••I'j(-,..p ITI l' ..:.-.. .J. __ J ::> .~. . __ ~_ _. _ ..J ::> ._ .

to da agricultura irrigadab)

as estruturas de produ~âo da agricultura

dependente de chuva.

4.2. Objetivos e Diretrizes Organizacionais e Institucionais

a) Participar dos programas de desenvolvimento e de uso
dos recursos naturais e do meiO ambiente,

oferecendo elementos para a formulaçâo das politicas

municipais, estaduais e regional;

b) Maximizar o desempenho da Unidade, mediante a criaçâo de

um Conselho Técnico-Administrativo interno,

juntamente à Chefia no gerenciamento dos recursos humanos

14



e financeiros e no estabelecimento da política de atuaçâo

da Unidade;

c) Maximizar o desempenho e modernizar os setores da Unidade

geradores de receitas;

d) Proporcionar maior flexibilidade e autonomia na aplicaçâo

de recursos financeiros para a execuçâo dos projetos de

pesquisa;

e) Modernizar laborat6rios e campos experimentais e asos

áreas de informática e informaçao da Unidade.

4.3. Objetivos e Diretri2es: Apoio Técnico e Administrativo

a) Promover agilizar a transferência de conhecimentos,

informaç5es tecnológicas, processos deserviços

pesquisa, através de aç5es de difus~o sistemática na

regiio;

b) Preencher as necessidades de recursos humanos da Unidade,

buscando uma maior eficiência de sua atuaçio, de modo a

atender às demandas regionais de pesquisa;

c) Reduzir os custos operacionais da Unidade e intensificar

o relacionamento com os usuários da pesquisa;

d) Estimular recursos financeiros nâo

ordinários;

e) Capacitar

Unidade;

sistematicamente humanos daos recursos

15



f) Buscar alternativas para criar uma política de estimulas

e fixaçâo de pessoal técnico-administrativo na regiâo.

5. DIAGNOSTICO

Com base na análise do ambiente interno (PDU-i), foram

identificados as lacunas que requerem aç5es da Unidade, em cada

categoria de objetivos:

5.1. Técnico-Programéticos e de Avan~o do Conhecimento

Caráter preponderantemente local do CPATSA com relaçâo .a
execuçâo dos trabalhos de pesquisa;

- Nâo regionalizaçâo dos projetos de pesquisa;

- Necessidade de uma melhor interaçâo entre o CPATSA e as

demais instituiç5es de pesquisa '1 'j' Ioca.lzacas no . , . jseml-arllO;

- Campos Experimentais de Areas Irrigadas com limitaç5es

físicas e técnicas;

Limitado atendimento às demandas por informaç5es técnicas,

principalmente para as áreas irrigadas.

5.2. Organizacionais e Institucionais

Interdisciplinaridade, qualificaçâo e n~mero de pesqui-

sadores da equipe de pesquisa do CPATSA com valores dp

13,7, 19,2 e 23,3%, respectivamente, considerados muito

baixos para um Centro de Recursos, o que tem afetado

seriamente os resultados da pesquisa;

- Exist2ncia de consultores sem contra-partida na Unidade,

acarretando uma possível descontinuidade da pesquisa;

16



- o tempo dedicado pelo pesquisador a execuçâo da pesquisa

tem sido baixo (21,9%), o que significa que ele está

utilizando seu tempo em outras atividades lhe

competem;

N~o há processo de monitoramento e cobrança das

publica~5es dos experimentos realizados. Em decorrência

disto, muitos resultados de pesquisa podem estar

engavetados

pesquisador,

por conveniência oU por comodidade do

prejudicando seriamente o desempenho da

Unidade;

- Precisa-se de um sistema de avaliaçâo de desempenho da

Unidade que possa mostrar sua contribuiç~o ou falha no

desenvolvimento de atividades;

Há necessidade de um sistema de avaliaçâo peri6dica mais

eficiente dos empregados, que permita retratar o seu real

desempenho;

- Como estímulo especial, a Missâo recomenda qUE as Chefias

Adjuntas Coordenadores sejam escolhidos pelos

PEsquisadores a cada três anos;

- O sistema de comunicaç~o interno deve ser melhorado;

- Falta de autonomia para administrar recursos financeiros

gerados pelo pr6prio Setor;

- Os recursos financeiros destinados a cada projeto deveriam

ser administrados pelos seus lideres. Este processo

poderia ser aplicado tanto para os projetos financiados

pela EMBRAPA, como para aqueles financiados por

e/ou instituiç5es externos;

17



- Equipamento e instrumentos dos

situaç~o precária, necessitando substituiç~o por ou.t r' os

mais modernos e atualizados;

v e íc ul o s implementos agrícolas

forma significativa, f::;l.l t <:-\

.... ~~ informaç~o técnico-científica alnda se en con t ra num

nível incipiente e, com isso, muitas aç5es de pesquisa, de

informa~5es e de difu5~0'deixam de ser executadas;

- As casas de vegeta~âo do CPATSA encontram-se em situaç~o

precária e a câmara fria para conservaçâo de sementes n~o

está funcionando adequadamente;

- Falta de um melhor relacionamento do CPATSA com órgâos de

desenvolvimento e de meio ambiente.

5.3. De Apoio Técnico e Administrativo

- Nâo há formaçâo de um Banco de Video Cassete Didático, de

que resgate e arquive todas as imagens/matérias/

registros da pesquisa agropecuária, feitas por

do SNPA e terceiros;

...Não h á p r' o d u c ~o Irid á t í co ,

tecnologias prontas, para repassá-Ias à Extens~o Rural e

grupos de comunidades rurais organizados;

- Falta de um editor na Unidade e necessidade de

na produ~~o de c i (.-::n t :í. f i c o S com o 1..1.'::·0

computadores, utilizando-se editores de texto;
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- o nível de atendimento aos clientes/usuários da pesquisa

encontra-se abaixo do desejado;

- Serviços de limpeza e vigilância da Unidade +unc t on an do

precariamente. sem pessoal qualificado;

- Déficit de recursos humanos em todos os niveis, com &nfase

no de pesquisadores. onde há areas t o t ;~\.l m(.:.:.n t,:::·

desc 01:>ert <'-l. S (~ de
(~·':;'P(·::Ci,:\.lí dade .

do qU<i'. d r o d (:::.

p e s q u :i. s <'-l. d o I" e ':5 , devido a aposentadorias por

A localizaçio da sede do CPATSA tEm acarretado uma série

de problemas, tais como:

dificuldades de acesso de p '" o d u t o I" E:s; • i:::xt ens i on is t as ,
est ud an t es ,
biblioteca. setor de difusio e resultados de pesquisa;

d i P'íc u Ldad e acesso dos pesquisadores e de outros

técnico·::; do CPATSA ao pol0 de c omp l e xo

agroindustrial da regiio;

di ficu.ld<:l.de·:::.operacionais concernentes a custos com

t r "•.n s p O," t e ) man u t cn c ão , v i 9 i 1f:i.nc i <:1. ,

compras, prestaç:io de serviços. etc;

dificuldades dos empregados E:Ir! CDn c :i. 1. :i. :::.•.i" o tempo

dedicado ao trabalho com o tempo para resolver

Fi <~.r t i c u 1ar·es ;

- Pouca participaçio de agentes f:i.nanciadores nos projetos

de pesquisa da Unidade;



- Grande n~mero de projetos nio apresenta potencial para

captaçáo de recursos externos à EMBRAPA;
Recursos financeiros escassos e disponibilidade em epoca

inadequada;

Trabalhos de pesquisa necessitam melhorar a qualidade;

- A limitaçâo de recursos financeiros tem afetado o

treinamento e a motivaçio dos funcionários do CPATSA Em

todos os níveis;

- Falta de incentivos para'fixaçáo de empregados na regiáo,

com ªnfase no quadro de pesquisadores.

6. ESTRATEGIAS DE AÇ~O

6.1. Estratégias de Açio: Técnico-Programáticas e de Avanço do
Conhecimento.

a) Utilizar, de maneira plena e racional, mediante estreita

articulaçáo e interaçio, especialmente ao nível regional,

a infraestrutura de pesquisa agropecuária, as univer-

sidades e as instituiç5es correlatas, governamentais ou

nio, de forma a responder adequadamente às demandas de

pesquisas nos espaços e setores diferenciados do TSA;

b) Desenvolver pesquisas visando a integraçio dos mercados

nacionais e internacionais, elaborar sistemas de produçâo

mais eficientes, em harmonia com o meio ambiente e gerar

e adaptar tecnologias e conhecimentos que permitam o uso

otimizado dos recursos disponíveis do produtor.
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6.2. Estratégias de A~io: Organizacionais e Institucionais

a) Procurar exercer maior influ&ncia na política

agropecuária da ecorregi~o, junto a 6rgâos de

desenvolvimento e proteçâo ambiental;

b) Criar um comit& técnico-administrativo interno, que

funcionará junto à Chefia, como 6rgâo deliberativo da

Unidade;

c) Avaliar periodicamente ao longo do tempo o desempenho dos

empregados e da Unidade, aplicando os princípios de

qualidade total;

d) Estimular os setores geradores de receita dentro da

Unidade, fazendo com que parte desta receita seja

retornada aos mesmos;

e) Descentralizar a gestâo dos recursos financeiros, atribu-

indo aos líderes de projetos a responsabilidade de

ordenadores de despesas, em funç~o do plano de aplicaçâo

do projeto, aprovado para o exercício;

f) Reequipar os laboratórios que necessitam de modernizaç~o

e equipar aqueles a serem implantados na Unidade.

6.3. Estratégias de A~io: Apoio Técnico e Administrativo

a) Haximizar a integraç~o com a extens~o rural outros

órgâos, desenvolvendo projetos de pesquisa e desenvolvi-

mento, preferencialmente em áreas ou comunidades onde a

açâo da extensâo rural se faça efetivamente presente;
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b) Ampliar as aç5es de infc)rma~~o, difus~o e transfer&ncla

de tecnologia e venda de serviços e insumos. atrav~s da

estruturaçáo de n~cleos especializados de produç~o

atendimento ao cliente na Unidade;

c) Efetivar programas de formaç~o e capacitaç~o de t~cnicos

e produtores rurais, de locais estratégicos do Semi-

Arido, através de treinamentos, cursos. visitas e dias de

campo;

d) Estimular a utilizaç~o de estagiários e bolsistas patro-

cinados por empresas privadas e instituiç5es financiado-

ras de pesquisa, como também, pesquisadores visitantes em

áreas carentes;

e) Ampliar o quadro de pessoal técnico-administrativo,

através do remanejamento de pessoal de outras Unidades,

da contrataçáo de pessoal da reserva técnica da

realizaçáo de novos concursos para áreas especificas;

f) Minimizar os custos operacionais do Centro, co~siderando

sua localizaçáo em relaçáo ao p610 Petrolina-Juazeiro,

através da transfer&ncia parcial do Centrc;

g) Alienar a base física do Submédio S~o Francisco atual-

mente desativada e reverter os recursos para viabilizar,

em área urbana, a extensáo da sede do CPATSA;

h) Incentivar a diversificaç~o da captaç~o de recursos de

fontes financiadoras nacionais e internacionais, p0blicas

e privadas para incrementar as receitas pr6prias;
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i) Incrementar programas de desenvolvimento dos recursos

humanos da Unidade, em todos os níveis, de curta e longa

duraç5es, no país e no exterior;

j) Incluir o CPATSA na categoria das Unidades que recebem

vantagens especiais, por estar localizado numa regiâo com

elevado custo de vida, serviço médico-hospitalar

condiç5es urbano-sanitárias insatisfatórias e distante de

grandes centros urbanos.



7. RECURSOS HUMANOS, BASES F!SICAS E BENFEITORIAS

7.1. Recursos Humanos

Dimensionar no Quadro 1. os recursos humanos e necessários para o
atingimento dos objetivos previstos no horizonte do PDU.

Quad\Oo i. F:ecu\OSOS HUITI::l.nos;D:i.spon:í.'·./eis e 1·~t:,:c0:ss;á·(:i.c)s

I ATUAL I NECESSARIO I DIFERENCA
I (A) I (B) I (B-A)

a) Pes qu i 'oS:;~.d0'1" (~~'o:; (p or ii:~'::;p e c :i. ::;.,1 :i. d :;~.dE
e n i 'v' E·: 1 )

I
I
I
I
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I
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UH) 1
(N.?) !
(04)1

I
UH) !
(O:L)I
«H) 1
('H) 1
{:(iH) 1
(0:i. ) 1

1
(0t)1

( '"!;!::.i) 1
Ujó;' 1

<: 0i~;' 1
1

(<.-31.) 1

U,U I
(0~) 1

1

1
I

.::I(H ) I
<':H) I
(01. ;. I

t~"~~I
I
1
1
I
1

1.::3 1

I
I
1
1

I
I

~H I
I

1.4 I
i:.? 6 1

l.ófb 1
I
I

(;)1 1

I
c.?q 1

I
I
I
I
I
I
1
I
I

i?t,

...., i

i.:.CJ

i71"f-

10

I
I
I
I
1

1

1
I
I
1

1

I
1

1
1

I
I
1
I
1
I

.1

0/.

U.

02

TOTAL. I:~ I ~ ll2..~ I ~ ~t
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7.2. Bases Fisicas e Benfeitorias
Mencionar no Quadro 2 todas as esta~5es e campos experimentais

que sâo ou que se pretenda sejam vinculados ou desvinculados da
Unidade. Quanto ~s benfeitorias, relacionar as novas construç5es de
grande porte, necessárias para o cumprimento dos objetivos do PDU.

Quadro 2. Bases Físicas e Benfeitorias existentes e necessárias.

I UNIDADE I ATUAL I NECES-I DIF.
I DE IvlE I:!II)t,! (ti) I ~3i:-:IF:I '~I I (E:""tl::'
I (mr.·~ 01..1. h:;:I.) I ()))

Bases Fisicas (e s t ac oe s e
campos experimentais)
.-Aqu:i.~:;ii;aod e 1..1.11I<:1. ::i.r":·:,,,.no F'r o f e t o

de :i.rr:i.gaçaoSenador N:i.l0 Coelho
para trabalhos com Agr:i.cultura
Irrigada, com as seguintes ben-
-fE: i t O'C :i. <~..::;. :

C€·: r c:~\
Infra-estrutura de irrigaçao
( F' :i. voe fi: nt i" a '1, i r' r :i.~:Ja I:;: ,:\ o 1. oC <":i. ,,"

l:i.zacla,aspersao).
Edif:i.c:açoes (galpoes, casa de
b omba , (õ:tc.;'
Eletrif:i.caçao rural (transfor-
mador de 75 KVA).
Instalaçao de Estaçao Agroc:l:i.-
m<:l.tol()g:i.c::~..

h:::I. (li ~. fOi' I, :i. 70.I. I XI

li'! là S> t.:.:: 0 1~1 ~;I;:.~{!~l(~~

h::~. 52; í~5') 1. :.:.:.;(~I

mP 0 t ,~I~;~? ó (:~(, ').1.

um (),I '~" (!:) i.. '<• .I.

um 0 ~~.. c) 1.• .l

C.l~JjE~f.).._E;.xE.Eg":r..llI~bJ.:r.úL.,, ..D.E .....ElE:.B.E:.DD!.!.RO .

.- Dr(;:n::~.f.,,('f.·m
Recuperaçao de canais

.-(.:idub'J\·<'~.d(~ i6"e,
- Con s ti"uc ::'1.0 d e um ~.:.1,3. 1.p ,':1.0

- Recuperaçao das ed:i.ficaçoes
(!jalpoif::s,c as a s • ~:;<~.1::~.~:;)

- Re-sistemat:i.zaçao de terreno
- Camara frigor:i.fica p/tubos,

t IJ b E: r c:u '1 o ~:., f 1" u t ~\~:;
- Recuperaçao da Estaçao Agrocli-

mato l os í c a

m ~:3~:.i~.;!121 7f:5~,') (.:~(~I~~I(?,
m ,i) ~5~~~>0 ~.:.=;f<' {~Q~~

HI e, í.:?!50Ç, (.:~ ~.:.:j (~) (t;1

III í::' E?0~) (:.~~:5~) ::51~?

f'i!i.~ ,~I i400 1. 4(:J(!~1

h ,:1. e, ,,:\ (~ ~3(~t
0 •• ) ~.'

m:3 ~~ j. !::it2' 1.!::.i0

U.IY! ~!f (1,1:i. (~I:i.

(Con t inua )



Cont ...

.c..êl1f:.D._.EXE'.ERI.11EH.T.úL.. ....D.E .....J:it-J.J::li.I.úC.AW.!.

- Desassareamento de drenas super-
fic:i~"\i·õ,.

- RP.VE'S ti IT!(:;:n t: o em c on c r'r!::·t: o dE
canais sec:undarias

- RedF.: e1 F:t r í c a tr I -t<~.~:,:i.c<~.d(~~ b a i x a
t en :;<':\0

..- Recupel·;:~.i;.ao d a Est:"1.1.:<:"\0 1~~gr·oc:"1:i.....
t o l09 i c <~.
Enc:ascalhamento de estradas

- fi:0~·-si~:.~t:\~m::;\.tíz ac ao d e t e r reno
... f<eCu.PE·r·,;\.r;.:,;\o d e '!;a 1 as , ~.I<:l.l POI,'~~';

e d<-:":pos:i.t:O$
Hicro-agroindustria para vini-
fica.-.;:aoe processamento de fru.-
t a s , h o r t :::'1 1 i ç: <:l.'õ;

- Ext en s ao t e le +on i C::iI. do Po s to
de Serviço do Projeto de Irri-
ga.-.;:aode Mandacaru

- HeCu.P(~l·<''II;:ao d a adut o ra

.c..êl1f~U_EKE:EE ..:lliCH.I.úL .....l).E ....D.AAI.I.NGij

.-De~5lT1at ame n to e P r r:::-p a r o de 1..1.IYI<.i.
Brea para trabalhos com Exper:i.-
mentaçao Florestal

.- 1;:0~Cuper :::1.1;: <:"\0 d E~ C e)·c:<:1.s

...H(-:.-cU.p e r :;;"1:;: ::;).0 de p 01:;: os t ub 1..1.1::\ r' e ~,;

.. Ccn ~5t r u ••~ao d I!:~ um i:J:::\ 1p :::\0

... I~E~C u P I!:~r' ,~.I';: a o d E~ c:::1.,!,. ,,'1. :; p ;':1. r' ::'1.

op e r ;::\r' i os
- fç€·~c:L\P e r';::\ç: a o de bar'r't·:· i '1· C) '!;

.- M;::\nu t E'nç :::\o d E~ C i !:; t e r n <':\ s
- f~ecuP(~)·ar';:<:l.o d a Est <:\1.::0'1.0 f.lg)-OC: I i···

mat 0"1 O~3iC;3.

C..ê11f:"O'__EXE:El:;;.~[li.E.HJ.ÚL .._.l!.~J._.~~.!,J.B.J:iEl.)..LU

- Es s a b a s e +ís í c a qU(~ at u a l me n c e
encontra-SE dEsativada, deVEra
ser alienada E os recursos obí:i-
dos devErao ser usados para via-
bilizar a constru,ao da Extensao
da Sede do Centro na CidadE.

I LlI'-lI [t1'~lDE I
I DE l"iEDIDr.1 I
I (ml!~ ou h:,;..) I

I~:lT LI (.)L.
«(j)

I I'l/ECE~)""I DIF.
I SMUf.i ! O::···tl)

( B )

!
I
I
I

':';'{'0'~ !
I

t ::3~;6 I
I

;~;';:l~~ I
I

'2' t I
f:l60(õ I

rs I
I

?3'!'! I
I
I

01. I
I
I

IÍH I
E~~::i00 I

I
I
!
I
I
I

'::j~J I
47 I
04 I

ó,)~] I
I

~:5~>(;~I I
es I
t ~::;I

I
'H I

I
I
I
I
I

01-
B{.()'~?

s r.:"
.1. ·_i

01-
2~.:;~)0

·4?'
104

:1.(~~0

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
!
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I h :;~.

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
!
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

~5(Q I----------------------------------------------------------------------

m 0

m HlÓ

IYI ,67(1

um 0
IYI fi)

h:::\ ~)

!\li':: 0

um (~

UITI (;~

!TI Ü

h :::\ ~?
km O
I..I.IYI

"') :::; ~:~ IZ\me..

1\'1(.:: QI

um ~::I
I...

UITI ~~

um ~7
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FIG. 1 - Elementos do ecosslstema do CPATSA.


